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Pique-nique a colarinho de ponta virada, 

"plastion", chapéu duro e palheta 
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Embora na retaguarda, o 
repórter, calejado após anos 
e anos de serviços fora e 
dentro das redações em bus- 
ca do melhor para o seu 
jornal, viu-se, ao transpor 
» larga po» ta do estabeleci- 
mento comercial, atraído 
para o pequeno quadro de- 
pendurado em uma das pa- 
redes, bem ao alcance dos 
seus olhos. Mnando-o, aten- 
tamente, nem precisou di- 
rigir a palavra ao Homero 
Carignani. un dos proprie- 
tários da casa especialista 
em massas, para saber o 
que representava aquele 
grupo de homens, na sua 
maioria joven* e alguns ga- 
rotos. Ao seu pé, la estava 
em letras bem visíveis, a 
legenda: "Pic-Nic da S. 
Luia de Camões no Arraial 
dos Sou «ias — Campinas, 
9-10-1921". Tal como vê o 
leitor, há 53 anos, diretores 

e associados da Sociedade 
Luiz de Camões, cujas ati- 
vidades vêem varando )S 
tempos, realizavam, no en- 
tão e muito mais aprazível 
Arraial, hoje. somente Son- 
das. essa grande reunião-so- 
eial que o fotógrafo (bom. 
mas ignorado), fixou. 

O leitor do CORREIO PO- 
PULAR, vendo-a. os mais 
antigos — naturalmente — 
transpmtanJo-se àqueles 
tempos, há de recordar, com 
saudade, de hábitos e cos- 
tumes da gente campinei- 
ra, bem como da sua cidade, 
pacata lindo sem os pro- 
blemas dt roje, sem polui- 
ção de qi alquer especie, 
em paz. enfim... 

Por outro lado. a geração 
de hoje. acostumada tal co- 
rno está a transitar de 
short pelas ruas centrais da 
cidade, há de estranhar o 

apuro, a elegância, o aplomb 
enfim, dos rapazes, muitos 
ne colarinho duro, de ponta 
virada, plastion e colete 
branco de fino pano c me- 
lhor talhe. Então, eles pen- 
sarão: "Se. num pic-nic, os 
rapazes se apresentavam as- 
sim, como se apresentariam 
num baile de gala?!..." 

O leitor tal como o repór- 
ter, (embora naquela épo- 
ca, menino ainda), há de 
reconhecer muita gente. 
Uns vivos, muitos já desa- 
parecidos. .. Um, por exem- 
plo, que se vê sentado na 
primeira fila. de calças ^ 
sapatos brancos, tal como 
ainda, é o querido e saudoso 
Salvador Misorelli. Ao seu 
lado está o hoje conceituado 
médico-cirurgião (possivel- 
mente na época nos seus 
últimos anos. para tornar- 
se médico), felizmente ain- 

da entre nós. ou seja, na 
sua terra natal, onde é 
grande também a sua folha 
de serviços prestados à Co- 
letividade como destacado 
político. Mais adiante en- 
tre outros prestantes cida- 
dãos. sentado está o não 
menos saudoso Alfredo Ca- 
Jil, dono do sempre lem- 
brado "Café Alfredo", pai 
do ilustre advogado Dr. 
Rcinaldo Calil, Prefeito de 
Paulinia. 

Outros nomes de figuras 
qufidas — sem duvidas — 
que a memória não recorda 
e que gostaríamos de regis- 
trar, ficam, entretanto, pa- 
ra o leitor, da Velha Guar- 
da — repito — lembrar, e, 
com eles. os bons tempos 
então vividos, e que não vol- 
tam mais... 


